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No  Mineirão  lotado,  Seleção 
bate  o  Uruguai  por  2  alpÁc  izI 


FABIO  BRAGA/FOLHAPRESS 


BOLA  FORA 


Vândalos  e 
PM  entram  em 
choque  em  BH 

Ato  com  50  mil  pessoas  acabou,  mais 
uma  vez,  em  quebra-quebra  pág.os 


TCE  põe 
dúvida  sobre 
multas  de 
trânsito  de 
2006  a  2009 

Órgão  fiscalizador  considerou 
irregulares  pregão,  contrato  e 
aditamentos  com  o  consórcio 
Campinas  Segura  pág.oz 

Senado  dá  aval  para 
tornar  corrupção 
crime  hediondo 

Projeto  que  endurece  punição  para 
esse  tipo  de  delito  agora  segue  para 
a  Câmara  dos  Deputados  pág.og 


Plenário  foi  suficiente  i  thomaz  marostegan/metro  c 


Legislativo  volta  a 
ter  manifestações 

Pequeno  protesto  ontem  começou 
no  Centro  e  acabou  na  Câmara  pác.o4 
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Posse 
no  STF 

Luís  Roberto  Barroso,55, 
assumiu  ontem  o  cargo 
em  substituição  ao 

ministro  Carlos  Ayres 
Britto,  que  se  aposentou 

em  novembro  do  ano 
passado.  Na  cerimónia,  o 
novo  ministro  prometeu 
independência.  "Eu  vou 
para  o  STF  para  ser  dono 

de  mim  e  das  minhas 
ideias,  e  fazer  pelo  País 
o  melhor  que  eu  puder 

para  retribuir  o  muito 

que  recebi",  discursou 


1^1 

Dólar 

- 1,03% 
(R$  2,18) 

Bovespa 

+  0,59% 
(47.171  pts) 

Euro 

- 1,50% 
(R$  2,85) 

Selic 

(8,00%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Multa  de  radar 
pode  sofrer  revés 

Dúvida.  TCE-SP  considerou  irregular  pregão,  contrato  e  termos  de  aditamento  do  acordo 
que  manteve  o  consórcio  Campinas  Segura  monitorando  o  trânsito  entre  2006  e  2012 


Passado  mais  de  um  ano  em 
que  vigora  um  novo  contra- 
to para  a  operação  de  rada- 
res nas  ruas  de  Campinas,  o 
TCE-SP  (Tribunal  de  Contas 
do  Estado  de  São  Paulo)  con- 
siderou, no  último  dia  20, 
irregular  e  ilegal  o  contra- 
to anterior  entre  a  Emdec 
-  empresa  que  gerência  o 
trânsito  de  Campinas  -  e  o 
consórcio  Campinas  Segu- 
ra, firmado  em  2006,  pror- 
rogado em  2008  e  aditado 
em  2009.  A  decisão  pode  le- 
var à  anulação  de  multas. 

A  decisão,  segundo  a  as- 
sessoria de  imprensa  do 
TCE-SP,  será  remetida  à  Pre- 
feitura de  Campinas,  que  te- 
rá de  tomar  providências, 
como  responsabilizar  aque- 
les que  assinaram  a  contra- 
tação. No  caso,  são  o  ex-se- 
cretário  de  Transportes  de 
Campinas  e  hoje  deputa- 
do estadual,  Gerson  Bitten- 
court (PT),  à  época  diretor 
presidente  da  Emdec,  e  Atí- 
lio André  Pereira,  que  era  o 
diretor  de  operações. 

Dentre  as  responsabiliza- 
ções, que  são  definidas  por 
lei,  segundo  o  TCE-SP,  está 
o  ressarcimento  de  prejuí- 
zos aos  cofres  públicos  e  até 


Nova  licitação  foi  feita  em  maio  passado  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


mesmo  a  anulação  das  mul- 
tas aplicadas  durante  a  vigên- 
cia do  contrato  irregular.  Ou- 
tra providência,  aí  por  parte 
do  TCE-SP,  é  notificar  a  Jus- 
tiça Eleitoral  sobre  a  deci- 
são do  tribunal,  o  que  pode 
tomar  Bittencourt  e  Atílio 
inelegíveis. 


A  advogada  Maria  Odette 
Pregnolatto  disse  que  a  irre- 
gularidade do  contrato  põe 
em  dúvida  a  validade  da  co- 
brança das  multas  de  trânsi- 
to na  cidade.  Se  for  mantida 
a  ilegalidade,  ela  entende 
que  as  infrações  se  tornam 

nulas.  ®  METRO  CAMPINAS 


"Se  for  mantida  a 
ilegalidade  do  contrato, 
as  multas  que  foram 
geradas  pelo  serviço 
também  ficam  nulas " 

MARIA  ODETE  PREGANOLATTO,  ADVOGADA 


Bittencourt 
descarta  ficar 
inelegível 

O  deputado  Gerson  Bitten- 
court (PT)  disse  ontem  que 
a  posição  do  TCE-SP  sobre 
o  contrato  com  o  consór- 
cio Campinas  Segura  não  o 
coloca  em  risco  de  se  tor- 
nar inelegível,  já  que  não  se 
trata  de  uma  reprovação  de 
contas.  De  acordo  com  ele, 
desde  que  o  sistema  de  rada- 
res foi  implantado  em  Cam- 
pinas, na  década  de  80,  o  tri- 
bunal considera  irregular  os 
processos  de  licitação. 

Bittencourt  informou 
que  este  mesmo  contrato  já 
foi  alvo  de  uma  CPI  (Comis- 
são Parlamentar  de  Inqué- 
rito) da  Câmara  e  até  mes- 
mo de  uma  ação  popular 
movida  pelo  vereador  Rafa 
Zimbaldi  (PP).  O  processo, 
segundo  o  deputado,  foi  ar- 
quivado em  janeiro  passado 
pelo  juiz  Mauro  Fukumoto, 
por  recomendação  do  MP 
(Ministério  Público). 

Bittencourt  acrescen- 
tou que  a  decisão  do  TCE 
também  prevê  uma  mul- 
ta de  300  Ufesps  -  cer- 
ca de  R$  5.811,00  -,  que 
ele  pagará,  provavelmente 
parceladamente. 

Por  fim,  ele  descarta  que 
as  multas  possam  ser  anula- 
das. ®  METRO  CAMPINAS 


Gerson  Bittencourt  (PT) 
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Paulínía.  TSE  publica 
mudança  de  prefeito 


o  TSE  (Tribunal  Superior 
Eleitoral)  publicou  ontem 
acórdão  que  autoriza  Edson 
Moura  Júnior  (PMDB)  a  assu- 
mir a  Prefeitura  de  Paulínia 
(SP)  no  lugar  de  José  Pavan 
Júnior  (PSB). 

A  medida  é  obrigatória 
para  diplomar  o  peemede- 
bista  que  foi  o  mais  votado. 
Ele  não  tomou  posse  porque 
uma  liminar  o  impedia  de 
assumir  a  cadeira  de  prefei- 
to sob  acusação  de  que  ele 
teria  usado  de  fraude  para 
ganhar  a  eleição.  Ele  substi- 


20.385 

foi  O  número  de  votos  obtidos 
por  Edson  Moura  Júnor.  José 
Pavan  Júnior  obteve  17393 
adesões  dos  eleitores. 

tuiu  o  seu  pai,  Edson  Mou- 
ra ,  um  dia  antes  do  pleito. 
O  TSE  entendeu  que  o  pro- 
cesso foi  legítimo.  Moura 
Júnior  acredita  que  tomará 
posse  até  terça. 
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Emdec.  Paradas  de  ônibus 
da  RMC  são  alteradas 


o  itinerário  e  paradas  das 
linhas  metropolitanas  de 
transporte  foram  altera- 
dos em  Campinas.  As  reso- 
luções estão  no  "Diário  Ofi- 
cial" de  ontem  e  afetam 
22  linhas  que  atendem  In- 
daiatuba,  Itatiba,  Valinhos, 
Vinhedo,  Sumaré,  Horto- 
lândia  e  Jaguariúna.  As  mu- 
danças estão  nas  páginas 
24,  25,  26,  27  e  28  da  ver- 
são digital  do  "DO":  http:// 
www.campinas.sp.gov.br/ 
uploads/pdf/1776031986. 

pdf.  ®  METRO  CAMPINAS 


Região 


Sumaré  e 
Hortolândía  têm 
morte  porHiNi 

Sumaré  e  Hortolândia 
confirmaram  duas  pri- 
meiras mortes  por  gripe 
A,  a  chamada  Hl  NI. 

Em  Hortolândia,  a  ví- 
tima é  uma  mulher  de 
56  anos  que  morreu  no 
dia  30  de  maio.  A  outra 
vítima  foi  um  morador 
de  Sumaré,  de  64  anos. 
Ele  morreu  no  dia  21. 

Ambos  eram  do  gru- 
po de  risco  e  não  se  vaci- 
naram. ®  METRO  CAMPINAS 
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Oportunidade 


Ambulantes 
aproveitam  para 
ganhar  dinheiro 

Os  protestos  em  Campi- 
nas não  têm  levado  ape- 
nas manifestantes  para 
as  ruas,  mas  também  as 
pessoas  que  enxergaram 
o  ato  como  uma  oportu- 
nidade de  reforçar  a  ren- 
da mensal. 

Enquanto  os  manifes- 
tantes gritavam  palavras 
de  ordem,  Cristiano  de 
Jesus  Lima  oferecia  pa- 
monha, milho  e  curau 
às  pessoas  que  partici- 
param do  ato  na  segun- 
da-feira.  Vendendo  cada 
produto  a  R$  4,  ele  espe- 
rava arrecadar  entre  R$ 
250  e  R$  300  durante  a 
noite  de  trabalho  duran- 
te as  manifestações. 

Na  avenida  Sauda- 
de, mais  negócios.  Igor 
Pereira  da  Silva,  esti- 
mulado pelos  R$  400 
recolhidos  na  última 
quinta-feira,  explicava 
suas  pretensões  com  a 
venda  de  milho  e  bolo. 

"Aproveitamos  a  pre- 
sença do  povo  nas  ruas 
para  tirar  algum  dinhei- 
ro", contou. 

®  METRO  CAMPINAS 


Chuva,  frio  e  jogo  afastam 
manifestantes  das  ruas 


Poucos.  A  derrubada  da  PEC  37  também 
pode  ter  desmobilizado  o  ato  de  ontem 


A  chuva,  o  frio,  o  jogo  do 
Brasil  contra  o  Uruguai  e  a 
derrubada  da  PEC  37  -  que 
restringia  o  direito  do  Mi- 
nistério Público  de  inves- 
tigar -  pela  Câmara  Fede- 
ral anteontem  são  fatores 
apontados  como  responsá- 
veis por  afugentar  os  ma- 
nifestantes das  ruas  ontem. 
Apenas  cerca  de  50  pessoas 
estavam  na  concentração 
no  Largo  do  Rosário  para  o 
ato  que  havia  sido  convo- 
cado para  protestar  contra 
a  PEC  37.  Na  segunda,  três 
mil  foram  às  ruas  da  cidade. 

Durante  a  passeata  até  a 
Câmara  dos  Vereadores,  o 
movimento  foi  engrossan- 
do e  chegou  a  200  pessoas. 
Pouco  mais  de  100  delas  ti- 
veram acesso  ao  Plenário. 

Na  sessão,  os  manifestan- 
tes pediram  para  a  aprova- 
ção da  CPI  (Comissão  Parla- 
mentar de  Inquérito)  para 


investigar  possíveis  fraudes 
na  tarifa  de  ônibus  de  Cam- 
pinas. O  autor  do  pedido  de 
CPI,  Paulo  Búfalo  (PSOL),  e 
o  vereador  Pedro  lourinho 
(PT)  usaram  a  tribuna  para 
pedir  a  investigação.  "Acho 
que  os  colegas  são  favorá- 
veis, mas  não  assinam  por 
causa  do  prefeito  Jonas  Do- 
nizette  (PSB)",  referindo-se 
ao  fato  de  a  maioria  inte- 
grar a  base  de  sustentação. 

Os  parlamentares,  por  sua 
vez,  ignoraram  os  apelos.  No 
fim,  derrubaram  a  sessão  sem 
que  os  manifestantes  perce- 
bessem. A  eles  não  restou  ou- 
tra alternativa  a  não  ser  gri- 
tar: "Não  nos  representam". 
O  ato  foi  pacífico  e  nenhum 
incidente  foi  registrado. 

Hoje,  às  17h,  está  marca- 
da a  concentração  no  Largo 
do  Rosário  para  a  manifesta- 
ção contra  a  "Cura  Gay". 
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Arma  belga  e  mais  polícia 


Para  impedir  atos  de  vanda- 
lismo como  os  registrados 
nos  últimos  dias,  a  Prefei- 
tura de  Campinas  e  as  polí- 
cias Militar  e  Civil  aumen- 
taram o  efetivo  nas  ruas  e  a 
GM  (Guarda  Municipal)  vai 
usar  lançadores  FN  303,  de 
origem  belga,  com  muni- 
ções não  letais,  movido  a  ar 
comprimido,  e  que  identifi- 
ca as  pessoas  que  atacam  a 
corporação. 

O  objetivo  é  identificar 
os  vândalos  para  facilitar  a 
prisão.  A  PM  também  come- 
çou a  identificar  os  arruacei- 
ros e  saqueadores  que  têm 
se  infiltrado  nas  manifesta- 


ções para  fartar  e  depredar 
prédios  públicos.  O  comér- 
cio estima  em  R$  12,5  mi- 
lhões os  prejuízos  causados 
desde  que  os  atos  popula- 
res começaram.  Já  o  conser- 
to do  Paço  Municipal  ficará 
em  torno  de  R$  500  mil. 

O  reforço  na  segurança 
terá  500  policiais  militares 
e  120  guardas.  Também  fo- 
ram montadas  equipes  de 
policiais  civis  que  serão  res- 
ponsáveis por  receber  os 
vândalos,  lavrar  boletins  e, 
se  for  o  caso,  enviá-los  para 
a  prisão,  já  que  as  fianças  te- 
rão valores  altos 
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Alterações 


Medidas 


Armamento 

Lançador  beiga  vai 
marcar  com  tinta  os 
vândalos 

Grupos  para  lavrar 
boletins  de  ocorrência 

A  Poiícia  Civil  criou 
três  grupos  de  policiais 
para  dar  agilidade  nas 
prisões.  E  também  vai 
impor  fianças  altas  para 
evitar  liberações  dos 
detidos 


Câmara  ouve  liderança 


O  presidente  da  Câmara  de 
Vereadores  de  Campinas, 
Campos  Filho  (DEM),  recebe 
hoje,  às  lOh,  uma  comissão 
de  representantes,  que  se 
autopromoveram  porta-vo- 
zes  dos  manifestantes,  pa- 
ra dar  uma  resposta  à  pauta 
entregue  na  segunda-feira. 

O  secretário  de  Transpor- 
tes, Sérgio  Benassi  (PCdoB) 
também  participa. 

Segundo  os  vereadores, 
a  Câmara  é  apenas  uma  in- 
terlocutora   do  encontro. 


"Acho  que  quem  tem 
de  participar  é  o  técmco 
que  faz  a  plam'lha, 
não  o  secretário  de 
Transportes" 

PAULO  BÚFALO,  VEREADOR 

já  que  ela  não  é  um  poder 
executor. 

Na  pauta  entregue  pelos 
manifestantes  há  o  pedido 
de  redução  da  tarifa  de  ôni- 


bus para  R$  2,85.  A  prefeitu- 
ra diminuiu  de  R$  3,30  para 
R$  3,00.  Pedem  ainda  audi- 
toria das  planilhas  da  tarifa, 
ampliação  do  passe  escolar 
para  estudantes  universitá- 
rios e  de  cursinhos  e  fim  do 
subsídio  da  prefeitura  (hoje 
em  R$  36  milhões  e  deve  ir 
para  R$  71  milhões)  para  a 
gratuidade. 

Eles  querem  ainda  a  mu- 
nicipalização do  transporte 
público. 

®  METRO  CAMPINAS 


Tarifa. 
Petístapede 
ajuda  ao  MP 

O  vereador  Pedro  Tourinho 
(PT)  pediu  ao  Ministério  Pú- 
blico que  investigue  as  pla- 
nilhas de  custos  usadas  pa- 
ra calcular  o  valor  da  tarifa 
de  ônibus  da  cidade.  Para 
ele,  as  planilhas  estão  su- 
perfaturadas.  Segundo  o 
parlamentar,  os  valores  dos 
pneus  dos  ônibus  na  plani- 
lha chegam  a  custar  40%  a 
mais  do  que  a  média  encon- 
trada no  mercado. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Protesto  em 
BH  termina  em 
quebra- quebra 

Confrontos.  Manifestação  leva  50  mH  pessoas  às  ruas  da  capitai 
mineira.  Choques  mais  intensos  foram  na  região  da  Pampulha 


REUTERS/HUGO  CORDEIRO 


O  ato  realizado  na  tarde  de 
ontem  em  Belo  Horizonte 
(MG)  seguiu  praticamente 
o  mesmo  roteiro  das  duas 
manifestações  anteriores, 
nos  dias  17  e  22:  começou 
de  forma  pacífica,  mas  ter- 
minou em  confrontos  com 
a  PM  (Polícia  Militar). 

Uma  concessionária  e 
um  posto  de  combustível 
foram  saqueados. 

Cerca  de  50  mil  pessoas, 
segundo  a  PM,  participaram 
da  manifestação  contra  os 
gastos  excessivos  com  a  Co- 
pa das  Confederações.  Os 
manifestantes  se  concentra- 
ram na  praça  Sete,  no  centro 


da  cidade.  Após  uma  votação 
decidiram  seguir  pela  aveni- 
da Presidente  Antônio  Carlos 
em  direção  ao  Mineirão,  on- 
de Brasil  e  Uruguai  jogavam 
pela  Copa  das  Confederações 
(leia  mais  na  página  18). 

Durante  o  percurso,  a 
manifestação  começou  a 
ganhar  corpo  com  a  chega- 
da de  integrantes  de  sindi- 
catos e  de  entidades  como  o 
MST  (Movimento  dos  Traba- 
lhadores Rurais  Sem  Terra) 
e  de  movimentos  em  defesa 
da  moradia  popular. 

Um  primeiro  confronto 
ocorreu  na  avenida  Santa 
Rosa,  policiais  usaram  bom- 


bas e  balas  de  borracha  con- 
tra os  manifestantes,  que 
reagiram  atirando  pedras  e 
pedaços  de  pau. 

Por  conta  desse  choque, 
os  líderes  do  ato  decidiram 
mudar  o  trajeto  e  seguir  em 
direção  à  Lagoa  da  Pampu- 
lha, em  vez  de  entrar  na 
avenida  Antônio  Abrahão 
Caram,  que  dá  acesso  ao  Mi- 
neirão e  onde  estava  mon- 
tado o  cerco  policial. 

No  entanto,  um  grupo 
de  aproximadamente  1  mil 
pessoas,  de  acordo  com  os 
policiais,  decidiu  manter  o 
percurso  original  e  seguir 
para  o  Mineirão. 


Quando  se  aproxima- 
ram do  bloqueios,  eles  ata- 
caram os  policiais  com  pe- 
dras e  bombas  caseiras.  A 
PM  reagiu  com  bombas  de 
gás  lacrimogéneo  e  de  efei- 
to moral,  além  de  tiros  de 
balas  de  borracha. 

Durante  a  confusão,  um 
estudante  de  21  anos  caiu 
do  viaduto  José  Alencar  e, 
segundo  o  governo  minei- 
ro, segue  internado  em  es- 
tado grave. 

Um  jovem  de  23  anos  le- 
vou um  tiro  de  bala  de  bor- 
racha no  olho  direito  e 
também  foi  hospitalizado. 

No  total,  segundo  a  PM, 


CARLOS  RHIENCK/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


25  pessoas  foram  presas  e 
outras  5  ficaram  feridas.  A 
confusão  se  estendeu  até  à 
noite,  já  no  Centro  da  cida- 
de. Diversos  ônibus  foram 
depredados,  várias  lojas  fo- 


Maníf  estantes  lançam  ! 
rojões  contra  policiais  [ 


ram  saqueadas,  e  o  "cavei- 
rão"  -  veículo  blindado  da 
PM  -  foi  acionado. 

O  quebra-quebra  só  aca- 
bou por  volta   das  22h. 


cpfl  energiap  governo  do  estado  de  são  paulOn  seoetaria  da  cultura, 
pir^cDteca  dp  estada  de  sao  pau  lo  apresentam  a  exposição: 


1 00  anos 

de  arte  paulista  no  acervo  da 
Pinacoteca  do  Estado  de  São  Paulo 


ipiando: 

axé  10/07,  ós  terça  a  domingo,  das  lOh  às  1  Sh* 

^aié  àsltHi  nos  dias  de  prog  ramarão  da  cpfl  cul  tura 

informações  e  agendamento  de  grupos  (19)  3756-8000 1 7303-3556 

onde: 

galena  de  arte  |  qifl  ctiltuia 

rua  jorge  ligue  iredo  (orrèa,  1632 1  chácara  primav^a  |  campinas>  ip 
qiflailtitra.com.br 


CPFL 


i  cultura 


TC  CA 
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Corrupção  pode  passar 
a  ser  crime  hediondo 


Após  protestos.  Projeto  que  amplia  penas 
para  corruptos  é  aprovado  no  Senado  e 
agora  segue  para  a  Câmara  dos  Deputados 


Pressionados  pela  onda  de 
manifestações  que  atinge  o 
país,  o  Senado  aprovou  on- 
tem um  projeto  que  torna  a 
corrupção  crime  hediondo. 
A  proposta,  que  estava  en- 
gavetada fazia  dois  anos,  vai 
agora  para  a  Câmara  Fede- 
ral. Se  aprovada,  a  proposta 
segue  pra  sanção  ou  veto  da 
presidente  Dilma  Rousseff. 

Na  prática,  a  aprovação 
do  texto  aumenta  a  pena 
mínima  de  dois  para  qua- 
tro anos  de  prisão.  A  puni- 
ção máxima  continua  sendo 
de  12  anos.  Caso  o  projeto 
seja  sancionado,  a  corrup- 
ção passaria  a  ser  equivalen- 
te a  crimes  como  estupro  e 

Fim  do  voto 
secreto  para 
perda  de 
mandato  avança 

A  Comissão  de  Constitui- 
ção, Justiça  e  Cidadania  da 
Câmara  aprovou  a  PEC  (Pro- 
posta de  Emenda  à  Consti- 
tuição) que  acaba  com  o  vo- 
to secreto  nas  votações  em 
plenário  para  perda  de  man- 
dato de  deputados  e  senado- 
res. A  matéria  não  institui  o 
voto  aberto  nas  demais  tra- 
mitações. Pela  PEC,  o  voto 
secreto  fica  abolido  nas  vo- 
tações de  cassação  de  man- 
dato por  procedimento  con- 
siderado incompatível  com 
o  decoro  parlamentar  e 
quando  houver  condenação 
criminal  em  sentença  tran- 
sitada em  julgado.  Proposta 
passará  por  comissão  espe- 
cial para  ser  votada  em  dois 

turnos.  ®  METRO 


latrocínio  (roubo  seguido  de 
morte). 

Crimes  hediondos  -  sem 
direitos  a  indultos,  liberda- 
de mediante  fiança,  e  com 
acesso  limitado  a  liberdade 
condicional  e  progressão  do 
regime  de  pena  -  estão  na 
lista  dos  mais  graves  do  Có- 
digo Penal. 

O  peculato  -  crime  pra- 
ticado por  servidor  públi- 
co em  função  do  cargo  que 
ocupa  -  e  o  excesso  de  exa- 
ção  (quando  o  servidor  co- 
bra um  imposto  indevido) 
também  foram  incluídos  no 
texto. 

Os  homicídios  comuns 
também  passam  a  ser  cri- 


mes hediondos,  segundo  o 
projeto.  Os  homicídios  qua- 
lificados já  são  enquadra- 
dos pela  legislação  em  vigor 
como  hediondos.  A  inclu- 
são do  crime  ocorreu  a  pe- 
dido do  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  que  apresentou 
emenda  ao  texto  original. 

Parte  dos  senadores  foi 
contra  a  emenda  porque  ela 
não  tem  relação  com  a  cor- 
rupção, mas  Sarney  pressio- 
nou os  colegas  e  viabilizou 
sua  aprovação. 

Autor  do  projeto,  o  se- 
nador Pedro  Taques  (PDT- 
-MT)  disse  que  a  proposta 
por  si  só  não  é  suficiente  pa- 
ra reduzir  a  corrupção  por- 
que o  Judiciário  precisa  dar 
agilidade  às  condenações. 
"Precisamos  que  os  proces- 
sos caminhem  mais  rapida- 
mente até  para  a  absolvição 


4  anos 

é  a  pena  mínima  prevista 
para  crimes  de  corrupção 
caso  o  projeto  passe  pela 
Camara  dos  Deputados. 


de  quem  não  tem  nada  a  ver 
com  isso". 

Outros  projetos 

O  plenário  da  Câmara  apro- 
vou ontem  a  redução  para 
zero  das  alíquotas  das  con- 
tribuições sociais  para  o  PIS/ 
Pasep  e  a  Cofins  que  inci- 
dem sobre  o  transporte  co- 
letivo.  A  medida  abre  cami- 
nho para  novas  reduções 
nos  preços  das  tarifas.  O  tex- 
to agora  segue  para  votação 
no  Senado.  ®  metro 


'  Lista  de  projetos 
aprovados  após 
onda  de  protestos 


►  Royalties  do  Petróleo 
Câmara  aprovou  75%  dos  recursos 
para  a  Educação  e  25%  para  a  Saúde. 
Texto  segue  para  o  Senado 


►  PEC  37  ►  Redução  de  impostos  que  incidem 

Projeto  que  retira  poder  de  sobre  o  transporte  coletivo 

investigar  da  Promotoria  contra  Câmara  aprovou  projeto. 

políticos  foi  derrubado  pela  Câmara  Texto  segue  para  o  Senado 


►  Fim  do  voto  secreto  em  processo 
de  cassações  de  parlamentares 
Projeto  passou  pela  CCJ  e  segue 
para  comissão  especial 

►  Corrupção  vira  crime  hediondo 
Senado  aprovou  texto  que  prevê  pena 
mínima  de  4  anos  para  o  crime  (era  de 
2  anos).  Projeto  segue  para  a  Câmara 


STF  determina  prisão  de  deputado  em  exercício 


Os  ministros  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  decre- 
taram ontem,  por  oito  votos 
a  um,  a  prisão  imediata  do 
deputado  federal  Natan  Do- 
nadon  (PMDB-RO).  Ele  é  o 
primeiro  deputado  em  exer- 
cício a  ter  a  prisão  decre- 
tada por  determinação  do 
Supremo,  desde  a  Constitui- 
ção de  1988. 

Donadon  foi  condenado 
em  2010  a  13  anos  e  qua- 
tro meses  de  prisão  em  re- 
gime fechado  por  formação 
de  quadrilha  e  peculato  (cri- 
me praticado  por  funcioná- 


rio público  contra  a  admi- 
nistração), mas  aguardava  o 
julgamento  em  liberdade.  O 
plenário  do  STF  decidiu  que 
o  processo  terminou  e  rejei- 
tou novos  recursos. 

O  advogado  Nabor  Bu- 
lhões disse  que  pretende  en- 
trar com  um  pedido  de  re- 
visão criminal  da  pena.  O 
argumento  é  de  que  os  cor- 
réus  do  processo,  julgados 
pela  Justiça  comum,  recebe- 
ram penas  de  4  anos,  que  fo- 
ram convertidas  em  restri- 
ção de  direitos.  Donadon  foi 
acusado  de  liderar  uma  qua- 


drilha que  desviou  recursos 
da  Assembleia  de  Rondônia 
entre  1995  e  1998,  num  to- 
tal de  R$  8,4  milhões.  Um 
dia  antes  de  ser  condenado, 
renunciou  ao  mandato.  No 
entanto,  foi  eleito  de  novo  e 
tomou  posse  em  2011. 

Anteontem,  o  irmão  de 
Donadon,  o  deputado  esta- 
dual de  Rondônia  Marcos 
Antônio  Donadon  (PMDB), 
foi  preso.  Ele  foi  condenado 
pelo  STJ  (Superior  Tribunal 
de  Justiça)  a  oito  anos  e  qua- 
tro meses. 


ni 


ri 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


CÂMARA  SEPULTA  PEC  RE- 
DUZINDO N5  DE  DEPUTA- 
DOS. A  Câmara  dos  De- 
putados faz  prosperar 
propostas  de  emenda 
constitucional  com  rapi- 
dez estonteante,  como  a 
PEC  37,  mas  mantém  na 
gaveta  outras  cuja  apro- 
vação não  interessa  aos 
parlamentares.  É  o  caso 
da  PEC  170,  que  trami- 
ta desde  1999,  reduzindo 
de  513  para  380  o  núme- 
ro de  deputados.  O  proje- 
to só  ganhou  parecer  da 
Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  -  contra,  cla- 
ro -  esta  semana,  14  anos 
depois. 

NÃO  À  ECONOMIA.  O  cor- 
te de  133  deputados  fe- 
derais, além  de  agradar  a 
opinião  pública,  propor- 
cionaria uma  economia 
de  R$  250  milhões  por 
ano.  No  mínimo. 

PERGUNTA    NO  HOSPITAL. 

Em  vez  de  trocar  médicos 
cubanos  por  enfermeiras 
nórdicas,  faria  melhor 
à  saúde  do  Brasil  trocar 
os  nossos  por  deputados 
suecos? 

AINDA  EXISTE?  Fora  das 
ruas  desde  o  governo 
Lula,  em  troca  de  genero- 
sas doações,  a  UNE  pede 
audiência  a  Dilma  para 
tentar  recuperar  o  prota- 
gonismo. 


Natan  Donadon  foi  condenado  a 
13  anos  em  2010 1  divulgação 


Lula  I  VALTER  CAMPANATO/ABR 


"E  UM  GRANDE 
JURISTA,  UM 
HOMEM  COM  VISÃO 
HUMANISTA." 

MINISTRO  JOSÉ  EDUARDO 
CARDOZO  (JUSTIÇA)  SOBRE 
O  NOVO  MINISTRO  ROBERTO 
BARROSO  (STF) 


VANGUARDA  DO  ATRASO.  A 

liderança  do  PMDB  na  Câ- 
mara ignora  o  grito  das 
ruas  e  ameaça  apresen- 
tar manifesto  à  Executi- 
va Nacional  do  partido 
contra  o  pacto  proposto 
pela  presidenta  Dilma, 
em  resposta  aos  protes- 
tos no  País. 

DE  CABEÇA  PARA  BAIXO.  O 

governo  endoidou:  o  mi- 
nistro Aloizio  Mercadan- 
te (Educação)  falava  à  TV 
como  ministro  da  Justiça, 
enquanto  o  falante  José 
Eduardo  Cardozo,  da  Jus- 
tiça, virava  "assessor  de 
imprensa". 

DR.  COLOMBO.  O  gover- 
nador catarinense  Rai- 
mundo Colombo  (DEM), 
divide  o  tempo  entre  a 
administração  do  Estado 
e  a  atividade  informal  de 
advogado  nos  tribunais 
superiores  em  Brasília. 
Trafega  com  desenvoltu- 
ra no  STJ. 


PODER  SEM  PUDOR 

Primeiro  os  que  choram 


Prefeito  de  São  Paulo  pe- 
la segunda  vez,  Jânio  Qua- 
dros recebeu  o  então 
deputado  mineiro  Hum- 
berto Souto  com  todos  os 
salamaleques: 
-  A  que  devo  a  honra  da 
visita? 

-Virá  a  São  Paulo  um  grupo 
de  cantores  mineiros.  São 
jovens  e  têm  dificuldades.  A 


prefeitura  não  poderia  dar 
uma  ajuda  financeira? 
-  É  nobre  o  seu  pleito,  de- 
putado, mas  como  posso 
ajudar  àqueles  que  ainda 
cantam  quando  me  faltam 
recursos  para  socorrer  os 
que  choram? 
Humberto  Souto  sorriu 
sem  graça  e  foi  embora,  de 
mãos  vazias. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Casamento  gay 
ganha  passe 
livre  nos  EUA 

Decisão  histórica.  Suprema  Corte  derrubou  ontem  ciáusuia  em 
lei  federai  que  validava  apenas  casamentos  entre  heterossexuais 


A. 


Casal  de  namoradas  celebra  a  decisão  em  frente  à  Suprema  Corte,  em  Washington  i  jonathan  ernst/reuters 


A  Suprema  Corte  americana 
deu  ontem  uma  vitória  sig- 
nificativa para  os  direitos  dos 
homossexuais  ao  declarar  an- 
ticonstitucional  uma  lei  fede- 
ral que  define  casamento  co- 
mo a  união  entre  um  homem 
e  luna  mulher  por  conside- 
rar que  ela  viola  o  direito  de 
igualdade  de  gays  e  lésbicas. 

Apesar  da  determinação, 
a  Corte  perdeu  a  chance  de 
capitanear  um  feito  ainda 
maior  e  não  declarou  o  casa- 
mento como  direito  fimda- 
mental  dos  gays,  passando  es- 
sa decisão  para  os  tribunais 
de  cada  estado  do  país. 

Por  5  votos  a  4,  a  votação 
derrubou  lun  ponto  ftmda- 
mental  da  Lei  de  Defesa  do 
Casamento  (DOMA,  na  sigla 
em  inglês),  que  proibia  bene- 
fícios a  casais  do  mesmo  sexo. 


e  anulou  a  Proposition  8,  fru- 
to de  um  plebiscito  que  bania 
o  casamento  gay  na  Califór- 
nia, a  partir  do  entendimento 
de  que  os  direitos  conquista- 
dos pelos  homossexuais  não 
podem  ser  revogados. 

Defensores  da  causa  ce- 
lebraram do  lado  de  fora  da 
Corte.  Com  a  decisão,  casais 
gays  e  lésbicos  poderão  fazer 
declaração  conjunta  do  im- 
posto de  renda  e  ter  direito 
a  herança,  benefícios  da  Pre- 
vidência e  visto  permanente 
nos  EUA  no  caso  de  um  ho- 
mossexual estrangeiro  casar 
com  um  americano. 

Apoio  do  presidente 

O  presidente  dos  Estados  Uni- 
dos, Barack  Obama,  aplau- 
diu a  decisão.  "Isso  era  dis- 
criminação travestida  de  lei. 


Veja  a  repercussão  da  decisão  no  Twitter  de  famosos 


(SBenAffleck 

Grandes  notícias  da  Suprema 
Corte.  Adeus  #DOMAe 
#Prop8.  Olá,#igualdade. 


(aLeoDiCaprio 

Dia  histórico.  Muito  bem!  RT 
GLAAD:  Suprema  Corte  afirma 
que#DOMAé 
anticonstitucional. 


(aTheEUenShow  (Eilen 
DeGeneres) 

É  um  dia  maravilhoso  para  a 
igualdade.  O  Prop  8  acabou,  assim 
como  o  DOMA.  Parabéns  a  todos. 


Ela  tratava  casais  gays  e  lés- 
bicos como  uma  classe  à  par- 
te e  menor.  A  Suprema  Corte 
apontou  isso  como  um  erro,  e 
nosso  país  é  melhor  por  isso", 
disse  ele,  que  já  havia  declara- 
do apoio  à  causa  durante  sua 
campanha  de  reeleição,  no 
ano  passado.  "Todos  somos 
hoje  mais  livres",  completou. 

A  decisão  da  Suprema  Cor- 
te vai  ao  encontro  do  rápido 
progresso  das  causas  homos- 
sexuais nos  Estados  Unidos 
e  no  mundo.  Pesquisas  tam- 
bém apontam  para  um  cres- 
cente apoio  da  população 
americana  ao  casamento 
gay.  Atualmente,  12  estados 
do  país  reconhecem  a  união. 
Com  a  derrubada  do  plebisci- 
to, a  Califórnia  passa  a  ser  o 
13°  estado  a  permitir  a  união. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


@LenaDunham 

Não  quero  embarcar  em 
estereótipos,  mas  vamos  ser 
sinceros:  eu  vou  amar  um 
casamento  gay. 


(aDdlovato  (Demi  Lovato) 

Gay,  hétero,  lésbica,  bi... 
Ninguém  é  melhor  o  outro. 
Que  dia  incrível  para  a 
Califórnia  e  para  a  igualdade. 


(aActuaUyNPH  (Neil  Patrídc  Harris) 

A  Prop  8  foi  dispensada!?!? 
Oba!  O  Natal  veio  seis  meses 
mais  cedo  neste  ano. 


...  1 1 .990      299.00    ... 35.990 r'r"799.oo 
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20.990  ^T  ''  469. 


metn 


08  ECONOMIA 


CAMPINAS,  QUINTA-FEIRA,  27  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Queda.  Após 
medida  do  BC, 
dólar  fecha 
abaixo  de  R$  2,20 


Al  I  \  /  I  O  *^otação  do  dóiar  comerciai 
MLI  V  lU  (emR$/US$) 


2,258 


2,2144 


2,0651 


1890 


O  dólar  caiu  1%  ontem  e  fe- 
chou abaixo  de  R$  2,20  pe- 
la primeira  vez  em  mais  de 
uma  semana,  depois  que  da- 
dos mostraram  que  os  EUA 
cresceram  menos  do  que  se 
esperava  no  primeiro  tri- 
mestre, aliviando  temores 
de  que  os  estímulos  do  país 
sejam  reduzidos  em  breve. 

Na  noite  da  última  terça- 
-feira,  o  Banco  Central  brasi- 
leiro também  anunciou  mais 
uma  medida  para  retirar 
entraves  no  mercado  cam- 


Ontem 


bial.  O  BC  zerou  a  alíquota 
do  compulsório  bancário  so- 
bre as  posições  vendidas  em 
câmbio,  mas  analistas  desta- 
caram que  a  ação  teve  efeito 
limitado  sobre  as  cotações. 

O  dólar  recuou  1,02%,  pa- 
ra R$  2,1894  na  venda,  maior 
queda  diária  desde  5  de  abril, 
quando  perdeu  1,4%. 

O  PIB  (Produto  Interno 
Bruto)  norte-americano  ex- 
pandiu a  uma  taxa  anual  de 
1,8%  no  primeiro  trimestre 
do  ano.  ®  metro 


Tecnologia.  Microsoft 
lança  prévia  do  Windows  8.1 


A  Microsoft  lançou  ontem 
a  versão  de  prévia  da  no- 
va versão  do  sistema  opera- 
cional Windows  8,  a  8.1.  O 
download  gratuito  da  ver- 
são para  testes  pode  ser  fei- 
to por  meio  do  site  oficial 
da  Microsoft  (http://win- 
dows.microsoft.com/pt-br/ 
windows-8/preview). 

Como  novidade,  o  Win- 
dows 8.1  traz  o  botão  "Ini- 


ciar" de  volta.  Retirado  na 
última  versão  do  Windows, 
ele  se  parecerá  com  o  lo- 
gotipo da  Microsoft,  qua- 
se idêntico  ao  que  aparece 
na  tela  "Charm"  do  siste- 
ma operacional.  O  botão, 
no  entanto,  não  será  mos- 
trado nos  aplicativos,  mas 
pode  ser  ativado  ao  passar 
o  mouse  no  canto  esquerdo 
inferior  da  tela.  ®  metro 


Protestos  não  criticam 
economia,  diz  Mantega 


Mantega  falou  ontem  por  cinco  horas  na  Câmara  i  zeca  ribeiro/agência  câmara 


Política  económica.  Bombardeado  por 
pariamentares,  ministro  afirma  que  não  viu 
ninguém  reclamando  de  faita  de  emprego 


o  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  afirmou  on- 
tem que  os  protestos  que 
estão  acontecendo  no  país 
demandam  melhorias  de 
várias  esferas,  mas  não  cri- 
ticam a  política  econó- 
mica do  governo.  "Não  vi 
ninguém  falando  de  descon- 
trole da  economia",  disse. 

Durante  audiência  pú- 
blica na  Câmara  dos  De- 
putados, onde  falou  por 
cinco  horas,  Mantega  dis- 
se que  não  viu  ninguém 
na  rua  reclamando  de  fal- 
ta de  emprego,  como  acon- 
tece nas  manifestações  em 
países  europeus  como  Gré- 
cia e  Espanha.  "Nas  mani- 
festações, não  vi  ninguém 
perguntando:  'cadê  o  meu 
emprego?'",  afirmou  o 
ministro. 

Passando  por  um  mo- 
mento delicado,  com  rumo- 
res de  que  poderia  deixar 


seu  cargo,  Mantega  foi  bom- 
bardeado por  críticas  dos 
parlamentares.  "Há  uma 
crise  de  confiança  e  essa 
crise  de  confiança  chama- 
-se  Guido  Mantega  e  equipe 
económica",  disse  o  depu- 
tado federal  Rodrigo  Maia 
(DEM-RJ). 

O  deputado  Duarte  No- 
gueira (PSDB-SP)  disse  que 
a  crítica  feita  pelos  parla- 
mentares da  oposição  foi 
coordenada.  "A  atuação 
foi  uma  ação  organizada 
em  questionar  o  ministro 
Mantega  sobre  as  incoe- 
rências do  governo  versus 
a  realidade  brasileira  de 
crescimento  pífio,  inflação 
e  a  cobrança  das  pessoas 
nas  ruas." 

Do  lado  da  base  de  apoio 
ao  governo,  o  deputado  Ar- 
lindo Chinaglia  (PT-SP)  disse 
que  o  embate  envolvendo 
questões  económicas  será 


mais  frequente  daqui  para  a 
frente  até  a  eleição.  "O  que 
se  viu  na  audiência  foi  uma 
disputa  entre  o  governo  e 
a  oposição  e  a  tendência  é 
que  isso  se  acirre." 

O  ministro  rebateu  as 
críticas  dizendo  que  o  cres- 
cimento menor  é  reflexo  da 
crise  internacional.  Ele  aflr- 
mou  ainda  que  a  inflação 


FRASES 


Inflação 


''A  inflação  estará  sob 
controle  neste  ano,  no 
próximo  e  enquanto 
estivermos  no  governo." 


"O  Brasil  está  preparado 
para  enfrentar  esse 
novo  capítulo  da  crise 
internacional" 


sempre  flcou  dentro  do  li- 
mite superior  previsto  no 
regime  de  metas.  Questio- 
nado sobre  a  falta  de  credi- 
bilidade das  contas  públi- 
cas, o  minsitro  afirmou  que 
não  há  manipulação  e  que 
todas  as  operações  do  Te- 
souro são  feitas  dentro  da 
legalidade. 
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Câmbio 


"Não  sabemos  onde  vai 
se  estabelecer  o  novo 
patamar  do  câmbio. 
Quando  passar  esse 
período,  poderá  cair." 


Saída  do  governo 


"Colocar  suspeitas  sobre 
a  equipe  económica  é 
aumentar  a  turbulência. 
Tem  gente  querendo 
enfraquecer  governo  e 
dá  ouvidos  a  fofocas." 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA 
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Tributo  a 
Adoniran 
Barbosa 
é  atração 
no  Sesi 


CULTURA 
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Espetáculo  tem  elenco  numeroso  i  divulgaçãi 


Evento  gratuito.  Inspirado  nas  ietras  mais 
famosas  do  sambista,  grupo  de  dança  leva 
ao  Sesi  coreografias  que  reconstroem  São 
Paulo  nas  décadas  de  1950  e  1960 


Indaíatuba  promove  evento 
cultural  no  Parque  Ecológico 


Com  programação  cultu- 
ral para  todas  as  idades  e 
entrada  gratuita,  o  projeto 
Música  e  Artes  recebe  o  pú- 
blico no  sábado,  das  9h  às 
2 Ih,  no  Parque  Ecológico  de 
Indaiatuba. 

Apoiada  pela  prefeitura 
da  cidade,  que  disponibili- 
zará linhas  gratuitas  de  ôni- 


bus  para  o  evento,  a  inicia- 
tiva tem  como  objetivo  a 
aproximação  da  população 
a  diversas  manifestações  ar- 
tísticas locais. 

Além  do  contato  com  a 
música  -  a  grande  atração  é 
uma  interpretação  dos  Bea- 
tles pelo  Grupo  Instrumen- 
tal Cia  Filarmónica  -,  o  pú- 


blico poderá  participar  de 
atividades  como  oficinas  de 
circo,  apresentações  teatrais 
e  uma  palestra  com  o  jorna- 
lista cultural  Cunha  Júnior, 
do  programa  "Metrópolis". 
A  estimativa  da  organização 
é  receber  18  mil  pessoas  no 
Parque  Ecológico. 

®  METRO  CAMPINAS 


o  Sesi  Santos  Dumont  abre 
suas  portas  para  receber  o 
espetáculo  "Adoniran",  uma 
homenagem  a  um  dos  maio- 
res sambistas  do  século  pas- 
sado, amanhã  e  no  sábado. 

O  companhia  de  dança 
Ballet  Stagium  leva  ao  pal- 
co coreografias  inspiradas 
nas  composições  de  Adoni- 
ran Barbosa. 

Nascido  em  Valinhos  em 
1910,  o  músico  foi  respon- 
sável por  letras  obrigatórias 
em  rodas  de  samba  do  Bra- 
sil inteiro,  como  "Trem  das 
Onze",  "Samba  do  Arnesto" 
e  "Saudosa  Maloca"  -  todas 
regravadas  pelo  conjunto 
paulistano  Demónios  da  Ga- 
roa. Outro  grande  sucesso 
foi  "Tiro  ao  Álvaro",  canção 
"abraçada"  por  Elis  Regina 
durante  a  década  de  1980. 

A  montagem  remete  o  es- 


pectador às  várias  facetas  de 
Adoniran.  Durante  a  apre- 
sentação, o  grupo  relembra 
o  modo  próprio  de  falar  do 
valinhense  -  evidente  em 
"Samba  do  Arnesto"  e  "Ti- 
ro ao  Álvaro"  -  e  sua  sensi- 
bilidade para  retratar  o  co- 
tidiano  urbano  de  São  Paulo 
nas  letras. 

O  Sesi  Santos  Dumont 
está  na  avenida  Ary  Rodri- 
guez, 200.  Mais  informa- 
ções podem  ser  obtidas  pe- 
lo 3225-7580. 

®  METRO  CAMPINAS 
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minutos  de  duração  tem 
o  espetáculo  que  relembra 
os  maiores  sucessos  de 
Adomran  Barbosa. 
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MARCOS 
SILVESTRE 
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A  CONTA  DO  'CIGARRINHO': 
QUEM  SOFRE  É  SEU  BOLSO! 

Há  muito  tempo  atrás...  Os  primeiros  indícios  do  cigarro 
na  humanidade  remontam  ao  século  IX.  Diferentemente 
do  que  muitos  pensam,  o  cigarro  não  surgiu  na  França, 
nem  sequer  na  Europa,  mas  provavelmente  entre  os  po- 
vos indígenas  americanos.  Em  seus  rituais  religiosos  os 
maias  e  os  astecas  fumavam  roletes  de  folhas  de  tabaco, 
bem  como  de  outras  ervas  psicoativas.  Figuras  gravadas 
em  seus  templos  e  utensílios  de  cerâmica  mostram  suas 
divindades  em  plena  atividade  de  consumo  tabagista. 

Em  escala.  Inicialmente  enrolado  em  folhas  naturais,  o 
cigarro  só  ganhou  sua  refinada  capa  de  papel  no  sécu- 
lo XVII,  na  Espanha.  Por  volta  de  1830,  a  França  já  ha- 
via importado  a  "cobiçada  novidade",  mas  foi  somente 
em  1880,  com  a  invenção  de  uma  máquina  fabricado- 
ra  de  cigarros  em  escala,  que  a  produção  diária  multi- 
plicou-se  por  100  em  um  espaço  de  tempo  muito  curto, 
logo  atingindo  4  milhões  de  unidades  produzidas  dia- 
riamente. Estava  criado  o  cigarro  como  produto  de  con- 
sumo de  massa. 

Relaxante  e  mortífero.  Apesar  de  uma  avaliação  inicial 
controversa,  na  qual  alguns  pesquisadores  chegaram  a 
propalar  as  "propriedades  relaxantes"  da  atividade  ta- 
bagista, os  efeitos  colaterais  nocivos  dos  cigarros  -  alta- 
mente danosos  à  saúde  de  fumantes  ativos  e  passivos  - 
passaram  a  se  revelar  tão  logo  o  consumo  se  estendeu 
à  classe  operária.  A  edição  de  1888  do  famoso  dicioná- 
rio Merrian-Webster  já  apresentava  como  sinonimo  do 
verbete  "cigarro"  a  expressão  "prego  de  caixão".  Preci- 
sa dizer  mais? 

Caro,  muito  caro.  Os  estragos  que  o  cigarro  causa  à  saúde  fí- 
sica são  óbvios,  largamente  conhecidos  e  prontamente  per- 
cebidos por  quem  usa.  O  que  também  tem  de  ser  levado 
em  conta  (e  na  ponta  lápis!)  é  o  estrago  que  o  cigarro  causa 
ao  bolso.  Imagine  alguém  que  fuma,  a  cada  dois  dias,  uma 
maço  do  mais  barato  do  país  (R$  5,00).  O  fumante  há  de  ar- 
gumentar que  10  cigarros  por  dia  não  são  tanto  assim...  No 
entanto,  no  mês  a  conta  ficará  em  15  maços  X  R$  5,00  =  R$ 
75,00.  No  ano,  o  rombo  vai  a  R$  900,00. 

Um  dinheirão!  Se  ao  invés  de  fumar  dos  15  aos  65  o  taba- 
gista aplicasse  a  grana  em  ações  de  boas  empresas  brasilei- 
ras, poderia  acumular  até  R$  100  mil  (corrigidos  em  valo- 
res da  época).  Sem  contar  os  gastos  bem  mais  intensos  com 
médicos  e  remédios,  além  da  diminuição  de  ganhos  com  os 
afastamentos  recorrentes  do  trabalho.  De  qualquer  prisma 
que  se  olhe,  o  cigarro  é  seguramente  "um  mau  negócio"! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Seleçao  I 

Neymar,  enfim,  parece  ter  entrado  em 
sintonia  com  a  Seleção  Brasileira.  Par- 
te do  crescimento  do  jogador  se  deve, 
na  minha  opinião,  à  divisão  de  respon- 
sabilidades dentro  da  equipe.  Não  po- 
díamos jogar  tudo  nas  costas  de  um 
menino  que,  embora  craque,  só  tem 
21  anos.  Parabéns  ao  Felipão  pelo  bom 
trabalho  na  Copa  das  Confederações. 

VINÍCIUS  SILVEIRA  -  CAMPINAS,  SP 

Seleçao  II 

Felipão  é  o  grande  responsável  pelo 
sucesso  do  Brasil  na  Copa  das  Confede- 
rações. Barrou  o  encrenqueiro  Luís  Fa- 
biano, garantiu  o  sempre  oportunis- 
ta Fred  como  titular  e  fez  com  que  o 
grande  futebol  de  Neymar  crescesse 
na  hora  certa.  Contra  o  Uruguai,  o  Bra- 
sil passou  por  um  teste  difícil,  até  por- 
que Cavani,  Forlán  e  Suárez  formam 
um  belíssimo  trio  de  ataque.  Começa- 
mos a  ter  alguma  esperança  para  a  Co- 
pa de  2014. 

JOSÉ  CARLOS  TEIXEIRA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  pergunta 
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Você  sabe  qual  é  a  taxa 
de  juros  cobrada  pelo  Siga  o  Metro 

i.5  7  no  Twitter: 

seu  cariaoí  @Jornal_MetroCPS 

(aguílhermezam 

Sei.  Já  tive  que  pagar  por  ela.  E  saiu 
caro. 

(2fari_sfc 

Uma  vez  ignorei  o  valor  de  uma  multa. 
Depois  disso,  aprendi  a  lição. 

(ama_libu 

Não  sei  exatamente,  mas  imagino  que 
a  taxa  seja  altíssima. 

(3Horalíi 

Certamente  é  muito  alta.  Falar  em  taxa 
de  juros  neste  país  é  falar  de  abusos. 

(Escaca  rol 

Absurdamente  altas,  por  isso  me  aten- 
to para  não  ficar  refém  das  taxas. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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 Mestrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guio 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Tendências  para  se  envolver  com  eventos 
e  acontecimentos  capazes  de  alterar  a  sua  rotina.  Momentos  de 
lazer  e  festas  trarão  divertimento  e  devem  ser  mais  aproveitados. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Assuntos  familiares  propensos  a  tomar 
mais  empenho  de  sua  parte,  no  esclarecimento  de  antigos  proble- 
mas. Vénus  ingressa  em  Leão,  o  que  acentua  sua  espontaneidade. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Questões  que  envolvam  assinaturas 
ou  papéis  serão  tratadas  com  mais  dedicação.  Momento  é  espe- 
cial para  maior  empenho  com  estudos  e  atividades  culturais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  para  priorizar  novos  interes- 
ses materiais.  Nas  relações  de  maior  vínculo  e  também  na  vida 
amorosa,  atente-se  para  não  se  exceder  com  manias  ou  ciúmes. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Nesta  quinta,  Vénus  ingressa  em  seu  signo, 
influência  que  aumenta  a  tendência  para  convívios  sociais,  eventos 
e  diversões.  Também  amplia  possibilidades  para  mediar  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  de  refletir  sobre  suas  relações 
e  mesmo  o  bem  que  elas  fazem.  Tendências  para  isolamento.  Seja 
cuidadoso  para  não  evitar  as  pessoas  que  mais  gostam  de  você. 

Libra  (23/9  a  22/10)  vénus,  planeta  que  rege  seu  signo,  ingres- 
sa em  Leão,  ampliando  as  tendências  para  mais  envolvimento  com 
grupos  e  situações  sociais.  Bom  momento  para  retomar  contatos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Mais  novidades  deverão  marcar 
suas  relações  profissionais,  sejam  por  novas  convivências  ou  por 
mudanças  repentinas  na  maneira  de  conviver  com  as  habituais. 


www.estrelaguia.conn.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  situações  que  envolvam  viagens, 
contatos  à  distância  e  atividades  culturais  despertarão  mais  dedica- 
w         ção  de  sua  parte.  Momento  propenso  para  exercitar  suas  crenças. 

%  A   Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  para  mais  pesquisas 
1^1    com  assuntos  financeiros  e  cautela  para  não  correr  riscos  com 
investimentos  ou  despesas  que  não  são  tão  essenciais. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  vénus  ingressa  em  Leão,  influência 
capaz  de  torná-lo  intermediário  nas  relações.  Também  favorece 
sociedades  e  o  esclarecimento  de  assuntos  que  as  envolvam. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Uma  conjunção  da  Lua  com  Netuno  acon- 
tece em  seu  signo,  influência  capaz  de  deixa-lo  sensível  aos  ambien- 
tes e  emoções  das  pessoas.  Valorize  lugares  para  recompor  energias. 
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Pressão  de  um  lado, 
respeito  do  outro 


Semifinal  Em  Fortaleza,  espanhóis  e 
italianos  medem  forças  na  reedição  da  final 
da  Eurocopa  do  ano  passado.  Assim  como  em 
2012,  Fúria  entra  em  campo  como  favorita 


Espanha  e  Itália  decidem 
às  16h  de  hoje,  no  Caste- 
lao, em  Fortaleza,  o  segun- 
do finalista  da  Copa  das 
Confederações.  As  equipes 
entram  em  campo  com  as- 
pirações bem  diferentes:  en- 
quanto a  Fúria  quer  a  vitó- 
ria para  manter  a  pressão 
"elevada"  sobre  a  equipe, 
os  italianos  acreditam  na 
superação  para  desbancar 
os  atuais  bicampeões  euro- 
peus e  campeões  mundiais. 

"Se  a  Espanha  não  che- 
gar à  final,  os  críticos  di- 
rão que  não  somos  os  mes- 
mos de  antes.  Se  ganhar, 
será  apenas  o  habitual.  É 
uma  pressão  que  nós  mes- 
mos criamos  nestes  últimos 


anos,  mas  sabemos  que  te- 
mos de  seguir  aproveitan- 
do", disse  o  goleiro  Casillas, 
capitão  espanhol. 

No  ano  passado,  as  equi- 
pes se  encontraram  duas  ve- 
zes pela  Eurocopa:  empate 
por  1  a  1,  na  estreia,  e  vitória 
da  Fúria  por  4  a  O  na  final. 

"Queremos  que  seja  co- 
mo o  primeiro,  não  só  pelo 
resultado.  Mas  respeitamos 
muito  a  Espanha",  afirmou 
o  meia  Marchisio. 

Desfalcada  do  atacante 
Balotelli  e  do  lateral  Abate,  a 
Itália  deve  ter  o  retorno  do 
volante  Pirlo  hoje.  De  Rossi 
é  outro  atleta  que  volta  ao  ti- 
me titular. 


Casillas:  "Se  ganhar,  será  apenas  o 
habitual"  l  wagnerméier/agif/folhapress 


ESPANHA 

Casillas;  Arbeloa,  Piqué, 
Sergio  Ramos  e  Jordi 
Alba;  Busquets,  Xavi,  e 
Iniesta;  Pedro,  David  Silva  e 
Fernando  Torres. 
Técnico:  Vicente  dei  Bosque 


Marchisio:  "Respeitamos  muito  a 

Espanha"  i  Ferdinando  ramos/frame/folhapress 

ESPORTE 


tV5 


ITÁLIA 


H  ■  B     Buffon;  Barzagli, 
^^^^J^     Bonucci  e  Chiellini; 

Maggio,  De  Rossi,  Pirlo, 
Giaccherini,  Candreva  e  Marchisio; 
Gilardino. 

Técnico:  Cesare  Prandelli 


Estádio.  Castelao,  em  Fortaleza,  às  i6h 

Transmissão.  Band,  Globo,  ESPN  Brasil,  SporTV, 

Rádio  Bandeirantes,  BandNews  FM  e  Bradesco  Esportes  FM 


"Vamos  encontrar  um 
time  difícil,  conhecemos 
os  jogadores " 

MARCHISIO,  MEIA  DA  ITÁLIA 

"NÓS  formamos  uma 
equipe  que  não  se 
cansa  de  ganhar" 

CASILLAS,  GOLEIRO  DA  ESPANHA 


fotakQWQsaklcom, 


Kawasakí 

Bê  Râdical 


PÇ^v.  Jundiai;  531  -Td .:  11  45221500 
RiiaCoelhoN^^^I.:19  3236J636. 
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Toco  y  me  voy 


^  FELIPE 
ANDREOLI 


Fred,  que  já  anotou  42  gois  em  48  partidas  que  fez  no  Mineirão,  chuta  para  abrir  o  placar  contra  os  uruguaios  1  rui  porto  filho/fotoarena 


Histórico.  Brasii  vence  Uruguai  por  2  a  1,  com 
direito  a  pênaiti  defendido  por  Julio  Cesar  e 
gol  de  Paulinho  nos  últimos  minutos,  e  está 
na  finalíssima  da  Copa  das  Confederações 


1 .  celso  PUPO/FOTOARENA  2  .  RICARDO  MORAES/ 
REUTERS  3  .  RUI  PORTO  FILHO/FOTOARENA 


o  Brasil  está  na  final  da  Copa 
das  Confederações  e  espera 
o  vencedor  de  Espanha  e  Itá- 
lia para  conhecer  o  rival.  Mas, 
conquistar  a  vaga  ontem,  no 
Mineirão,  contra  o  Uruguai, 
não  foi  tarefa  fácil.  A  vitória 
foi  por  2  a  1  com  gol  nos  úl- 
timos minutos.  A  sombra  da 
derrota  na  final  da  Copa  de 
1950,  mais  uma  demonstra- 
ção de  carinho  da  torcida  e 
muito  sufoco  diante  da  Celes- 
te marcaram  a  semifinal. 

Fora  de  campo,  milhares 
de  pessoas  marcharam  em 
protesto  pelas  mas  de  Belo 
Horizonte.  Houve  registros  de 
confiisão  e  saques  (leia  mais 
nas  páginas  4  e  5). 

Dentro  das  quatro  linhas, 
mais  uma  prova  para  a  nova 
família  Scolari.  Muitos  vilões 
e  heróis.  Que  o  diga  Julio  Ce- 
sar. O  goleiro  falhou  na  elimi- 
nação do  Brasil  para  Holan- 


da na  Copa  de  2010.  Ontem, 
após  pênaiti  cometido  por  Da- 
vid Luiz,  o  camisa  12  voou  no 
canto  esquerdo  para  defender 
cobrança  de  Forlán  -  o  me- 
lhor daquela  competição. 

Ainda  no  l""  tempo,  Fred 
foi  às  redes,  após  rebote  de 
Muslera.  Na  volta  do  interva- 
lo, foi  a  vez  de  Thiago  Silva  fa- 
lhar, entregando  a  bola  para 
Cavani,  que  não  perdoou.  O 
Brasil  não  atuava  bem.  Mas, 
como  nos  três  primeiros  jo- 
gos, foi  empurrado  por  mais 
de  57  mil  torcedores.  E  che- 
gou lá,  com  Paulinho,  aos  41, 
de  cabeça,  após  escanteio. 

Em  dia  que  Neymar  não 
foi  brilhante,  Julio  Cesar, 
Fred  e  Paulinho  deram  con- 
ta do  recado. 


WILSON 
DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


M  ICBFI 

BRASIL                     ^^^^^  Cesar;  Daniel  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Marcelo  ;  Luiz  Gustavo  ,  Paulinho  e  Oscar 
(Hernanes);  Hulk  (Bernard),  Neymar  (Dante)  e  Fred. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

1^ 

llDlirilAl                  Muslera;  M.  Pereira, 
UKUUUAI                  ç-Q^.^^  Lugano  e  Cáceres; 

Gonzalez    (Gargano),  Arévalo  e  C.  Rodriguez; 
Cavani  ,  Forlán  e  Suaréz. 
Técnico:  Oscar  Tabárez 

•  Gois.  Fred,  aos  41  do  1°  tennpo;  Cavani,  aos  3,  e  Paulinho, 
aos  41  minutos  do  2°  tempo. 

•  Arbitragem.  Enrique  Osses  (CHI) 

O  faro  do 
artilheiro. 


Cavani,  lun  dos  principais  no- 
mes uruguaios,  aproveitou  fa- 
lha para  marcar.  ®  metro 


Um  show 
à  parte. 


A  torcida  mineira  vibrou  com 
o  time  os  90  minutos.  ®  metro 


Quem  leu  a  coluna 
ontem  viu  o  que  eu 
falei:  aSeleção 
Uruguaia  é  pra  lá  de 
meia-boca,  mas  ia  dar 
trabalho.  Não  deu 
outra.  Forlán  mostrou 
que  quer  continuar  com 
moral  no  Brasil  e 
perdeu  um  pênaiti  no 
início  da  partida. 
Gracias,  maestro! 

No  final  do  primeiro 
tempo  Paulinho  fez  um 
lançamento  à  la  Gérson, 
Neymar  dominou  e  fez 
uma  assistência  de 
Tostão,  e  Fred 
completou  pra  rede  no 
melhor  estilo  Serginho 
Chulapa,  1  a  0. 

Mas  num  bate-rebate 
horroroso,  Cavani  fez 
um  gol  com  a  cara  do 
Uruguai.  Gol  feio  e 
cheio  de  sorte,  mas  que 
fez  justiça  no  placar. 

Quando  a  torcida  no 
Mineirão  já  tinha  roído 
todas  as  unhas  - 
inclusive  as  dos  pés  - 
Neymar  meteu  a  rosca 
na  bola  e  Paulinho,  o 
futuro  ex-corintiano, 
fez  a  torcida  alvinegra  e 
verde-amarela  ter  um 
flashback  do  jogo 
decisivo  entre 
Corinthians  x  Vasco  na 
Libertadores  do  ano 
passado.  Cabeçada 
heróica  no  apagar  das 
luzes  e  Brasil  na  final. 

Agora  esperamos  por 
Espanha  ou  Itália  na 
final.  Eu  prefiro  os 
campeões  do  mundo. 
Pra  baixar  a  bola  dos 
espanhóis  e  mostrar 
que  eles  não  são 
Barcelona.  São,  no 
máximo,  quase. 

E  já  que  o 
Corinthians  tirou  a  zica 
da  Liberta,  que  o  Brasil 
siga  o  mesmo  caminho 
e  prove  que  o  campeão 
da  Copa  das 

Confederações  pode  ser 
também  o  campeão  da 
Copa  do  Mundo. 
Toco  y  me  voy! 

Felipe  Andreoli,  repórter  do  CQC 
(segunda-feira,  às  22h30)  e 
apresentador  do  Deu  Olé!  (sábado,  às 
I5h45),  com  cobertura  especial  da 
Copa  das  Confederações. 
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O  cara  da  semifinal 


Paulinho, 
contra  os 


Primeiro,  um  passe  primoroso 
para  Neymar  que  resultou  no 
gol  de  Fred.  Depois,  uma  cabe- 
çada que  colocou  o  Brasil  na 
final  da  Copa  das  Confedera- 
ções. Se  a  participação  de  Pau- 
linho fosse  apenas  essa  contra 
o  Uruguai,  já  estaria  de  bom 
tamanho.  Mas  foi  mais  do  que 
isso  -  veja  ao  lado. 

"O  Uruguai  tem  grandes  jo- 
gadores e  a  gente  já  esperava 
um  jogo  difícil.  Às  vezes,  joga- 
mos bem  e  não  vencemos.  As 
vezes,  jogamos  mal  e  vence- 
mos", disse  o  volante. 


Quemé 


Volante  do  Corinthians,  ne- 
gociado com  o  Tottenham 
(ING),  24  anos 

•   Na  Seleção. 

Foram  17  partidas  com 
a  camisa  do  Brasil.  Com 
Feiipão,  foram  9  jogos  e 
3  gois.  Já  sob  o  comando 
de  Mano  Menezes,  8 
partidas  e  2  gois. 


decisivo 
uruguaios 


média 


Números  na  partida 


1 Passes.  27  certos  e 
apenas  4  errados 

2 Desarmes.  5 
completos  e  2 
incompletos 

3 Faltas.  1  cometida 
e  1  recebida 

4 Dribles.  1 
certo  e  1  errado 

5 Finalizações. 
1  certa,  que 
resultou  no  2^  gol 


Negociados.  Cícinho  e 
Cléber  deixam  a  Ponte 


Cicinho  e  Cléber,  que  obtive- 
ram destaque  atuando  pela 
Ponte  Preta,  acertaram  suas 
saídas  para  Santos  e  Corin- 
thians, respectivamente. 

Sondado  pelo  São  Pau- 
lo, Cicinho  é  a  primeira  con- 
tratação do  clube  litorâneo 
após  a  ida  de  Neymar  para 
o  Barcelona.  A  Ponte  Preta, 
que  recusou  duas  propostas 
do  clube  do  Morumbi  pelo 
jogador,  deve  receber  cerca 
de  60%  dos  R$  7  milhões  en- 
volvidos na  transação. 


O  bom  desempenho  de 
Cléber  no  primeiro  semes- 
tre fez  com  que  a  diretoria 
do  Corinthians  desembolsas- 
se R$  8  milhões  para  contar 
com  o  zagueiro.  A  quantia 
atende  às  expectativas  da  cú- 
pula da  equipe  campineira, 
que  exigia  os  R$  8  milhões  da 
multa  rescisória.  O  presiden- 
te Márcio  Della  Volpe  pro- 
meteu a  contratação  de  um 
zagueiro,  mas  preferiu  não 
entrar  em  detalhes. 

®  METRO  CAMPINAS 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economizo  vai  longe. 


10  MEGA  + 

2  LINHAS  DE  TELEFONE 

POil  R$  +  Wl  Ft  GRÁTIS 


A  húfíán  lõ-^  íi^ii  p4'*iwií>dâ  usem  Wi  Fi  g^èfii 


«  mui^a  màl%  BfTh  úllâ  dÉFinicdfr 


f 


4004-8844 


EMPRESAS 

D  MUtiDO  í  nOi  NET»., 


metrí 


14 


ESPORTE 


CAMPINAS,  QUINTA-FEIRA,  27  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Nadal  cai  logo  na  estreia 
e  abre  a  temporada  de 
eliminação  de  favoritos 


Tudo  bem  que  não  era  no 
saibro,  sua  especialidade, 
mas  Rafael  Nadal  conse- 
guiu uma  proeza  na  últi- 
ma segunda-feira  O  espa- 
nhol (5°  do  ranking),  que 
vinha  de  um  título  em  Ro- 
land  Garros,  foi  elimina- 
do pelo  belga  Steve  Dareis 
(135°),  por  incríveis  3  sets 
a  O,  parciais  de  7-6  (7-4), 
6-7  (8)  e  6-4. 


Tsonga  sente  o  joelho 
esquerdo  e  abandona 
partida  na  metade 


Número  7  do  mundo,  o 
francês  Jo-Wilfried  Tson- 
ga machucou  o  joelho  es- 
querdo durante  a 
partida  contra 
o  letão  Ernests 
Gulbis  e  desis- 
tiu do  duelo 
quando  per- 
dia por  2 
sets  a  1. 


ZEBRA 
SOLTA  EM 
WIMBLEDON 


Favoritos  vão  caindo  um  a  um  iogo  nas 
primeiras  fases  do  Grand  Siam  inglês 


Sharaçova  e  Azarenka 
também  dão  adeus  à 
grama  britânica 


A  russa  Maria  Sharapo- 
va  (foto)  perdeu  ontem  pa- 
ra a  a  portuguesa  Michelle 
Larcher  de  Brito,  número 
131  do  mundo  por  2  sets 
a  0.  Já  a  bielorussa  Victo- 
ria Azarenka  abandonou  a 
competição  por  causa  de 
uma  torção  no  joelho  di- 
reito -  ela  se  machucou  se- 
gunda-feira, durante  o  jo- 
go de  estreia. 


Heptacampeão, 
favorito  Roger  Federer 
cai  na  2^  rodada  ^ 


O  suíço  Roger  Federer 
era  forte  candidato  ao 
título  de  Wimbledon, 
pelas  sete  conquistas 
anteriores.  Mas  ontem 
ele  foi  derrotado  pe- 
.     lo  ucraniano  Ser- 
^   giy  Stakhovsky 
por  3  sets  ale 
adiou  o  sonho. 


I  INSANA 

:  GOL  2014 


Todo  quinto  ofertos  que  são  uma 
VERDADE!  RA  I 


.  "^2.990,  r 


WshSiiiQIm 
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COMPLETO 
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BARÃO  GERALDa  AMOREIRAS 

Rua  Albino  J.  B.  OHveira,  1.832     Av.  Amoreiras,  JOS 

FONE:  (1 9)  3749.8600        FONE:  0  9)  3773.9999 


NOVO  FOX  1.6  2014 

4PimfAS 

POn  APENAS 

«38.990, 


SESC 

Rua  D.  Jiisél,2TT 

FONE:  {19)  3734.9100 


VILA  NOVA 

Av.  tffliieralriz  Uopallku,  222 

FONE:  (19)3741.4500 


FAÇA  «EVISÔES  EM  SEU  VEÍCUtO  R EG U l A R W E NT E 


www.germanicaveicuios.com.br 
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CímúH^m  ^mss  uvn  hnwiHiicniíK  m  m«daili5M  coe  poiQ  bmmo  BK  bqpi  íwm  ite  1.716^  jlhi.  «  2^23%  lh.  "Scí  C&  i,0  4F  12/13.  ^ 

IZ/1Z â írtsii, ■  pam  de  R|2f M  w  Hinda Rli2 9S5  *  msíL  Vtow idu  do  W9 imuKiHda: Râ34 CohuçAm vindas 
pin  InvKjiinHitiii  ni:  irnHiflÚdaita  COC  mia  Eianco         íol^as  a  ra  i  ^,7^  i,i.~~'Uiw  VtvBcs  1  Q  ^  1  Z^i  3.  É       i  furlir 

d4¥  RSSQ.H^  m\  fifiTBflít  liit  RS1 0.49^.00  t  fi£h  rifl  R$£e^  VaJrf  icmil  ctQ  crvrn  tlnannicn^  R$â7.ím.  r.an(lçõç£.  tAJMiH  [íarn  linfmci^rrenNi?. 
na  madafjldMta  CSC  polo  {lanoa  flV.  çnin  iyjías  és  1  a.ín  e  2AJS'^  trrtnida/hnafiuBinHitQ  si^ilop  S\  Bpcnvaç^  dQ  nãdHD  pe^A 
lÈÊÊKKaÈmftàoL  da  caitiD  ds  crtdUoL  tHvtm  IkiflinHvu.  Ol»ftas  rtius  aié  ^/fi/lS  ou  inqiuiilD  dumm  noisfl  n&KiutB. 


carro 


